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Introdução
Este texto apresenta o processo de elaboração de um mapa 

de síntese dos riscos ambientais identifi cados na bacia hidrográfi ca 

do ribeirão das Anhumas e adjacências, no município de Campinas, 

estado de São Paulo. Trata-se de uma bacia hidrográfi ca marcada 

por características paisagísticas urbanas e rurais, com grande 

presença de estabelecimentos comerciais e de ensino e indústrias 

de diversos portes.

Os dados que serviram de base para este trabalho foram 

coletados de 2003 a 2006 durante o Projeto Anhumas. Dessa forma, 

desde o fi m do projeto, a equipe de levantamento de riscos ambientais 

vem analisando e complementando os dados provenientes das 

sessões de mapeamento participativo. 

Mapeamento 
de riscos ambientais

O mapa de riscos ambientais da bacia do ribeirão das 

Anhumas se constitui em mapa síntese dos problemas ambientais 

da área e incorpora as informações levantadas pela comunidade 

local. O método de mapeamento segue as etapas presentes nos 

trabalhos realizados na região de Campinas por Sevá Filho, em 

1997, e na bacia hidrográfi ca do rio Mogi-Guaçu por Carpi Jr., em 

2001, entre outros, considerando-se as especifi cidades locais e as 

adaptações necessárias.

As atividades de levantamento de riscos ambientais iniciam-

se com o contato e o cadastramento de pessoas e entidades da 

região e organização de material cartográfi co, o que se constitui 

em atividades prévias necessárias à realização das sessões de 

mapeamento dos problemas ambientais, fonte da maior parte das 

informações levantadas. Esta etapa inclui, ainda, visitas técnicas de 

divulgação do projeto e da sessão de mapeamento, defi nição de 

local adequado para a reunião e elaboração dos mapas bases.

Após as reuniões públicas, as informações levantadas 

foram organizadas conforme a necessidade. Deve-se destacar 

a importância do mapeamento de riscos como atividade 

pedagógica, compreendendo uma forma importante de incentivo à 

percepção ambiental e de prática de cidadania, além de propiciar 

a democratização de informações. Estes aspectos do mapeamento 

caminham em sentido favorável à necessidade de integração entre a 

comunidade, o meio acadêmico e técnico. Além do levantamento dos 

problemas que afetam o ambiente local, este método também pode 

ser utilizado para a elaboração de propostas para evitar as situações 

constatadas e para orientar ações de recuperação ambiental. Ao 

se integrar às necessidades do poder público, revela-se importante 

instrumento de planejamento municipal para a tomada de decisão, 

enquanto que os participantes adquirem um ganho inestimável em 

termos de aprendizado, troca de experiências e incentivo às suas 

atividades como profi ssionais e cidadãos atuantes na área.

Foram obtidos seis mapas temáticos, cada um referente a um 

tema abordado durante as reuniões de mapeamento participativo de 

riscos (ar, solo, animais e vegetação, água, vulnerabilidade, resíduos). 

Cada um desses mapas (em escala 1:25.000), além do tema, traz uma 

base sobre o qual os riscos foram sobrepostos; essa base é composta 

pelos seguintes atributos: vias de acesso, estradas e caminhos; 

quadras (no meio urbano) e limites de propriedades rurais; cursos e 

corpos d’água e algumas toponímias referentes a locais relevantes.

Depois de mapeadas as feições de riscos ambientais, 

apontadas pela população durante as reuniões participativas, em 

ambiente digital, foram gerados os mapas de riscos relativos às 

seguintes características:

Mapas de Riscos 
Ambientais e Sociais da 
Bacia do ribeirão das 
Anhumas
Salvador Carpi Junior

Oscarlina Ap. Furquim Scaleante

Ricardo de Sampaio Dagnino

Ederson Costa Briguenti

Fernando Marques Baroni

Estéfano Seneme Gobbi

Marcelo da Silva Gigliotti
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Mosaico dos 675 riscos identifi cados no Projeto Anhumas e divididos 6 mapas temáticos: 

(a) Ar; (b) Animais e Vegetação; (c) Água; (d) Vulnerabilidade Social; (e) Resíduos sólidos e contaminação; (f) Solos. Fonte: Torres et al (2006). 

Imbituba (SC)
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O mapa síntese 
de riscos da bacia 
do ribeirão das 
Anhumas

A proposta de um mapa síntese é evitar o pontual e 

o específi co, criando unidades homogêneas através de uma 

associação de situações de risco por áreas. Sendo assim, a adoção 

de unidades homogêneas permite representar os riscos da bacia 

do Anhumas em escalas menores (de menor zoom), possibilitando 

enxergar além do aglomerado de pontos. Ao se criar essas unidades, 

homogeneízam-se os riscos e adota-se a premissa de que eles estão 

ocorrendo em toda aquela unidade e são interligados. Quando 

são escolhidas as unidades homogêneas, não só a localização dos 

riscos é levada em conta, mas também os tipos de riscos e suas 

inter-relações. 

Assim, procurou-se preservar áreas com ocorrências e feições 

de ocupação semelhantes dentro do mesmo polígono. Ao utilizar 

tal técnica de agrupamento de riscos em unidades homogêneas, 

deve-se atentar para a diminuição do detalhe, bem como para a 

generalização de algumas ocorrências em áreas maiores que sua 

delimitação original.

Além da generalização dos riscos apresentados inicialmente 

nos seis mapas temáticos, optou-se por fazer uma recategorização 

destes em função das ocorrências mapeadas. As situações de riscos 

inicialmente divididas em seis tipos (Água; Ar e poluição atmosférica; 

Vegetação e animais; Solo, agricultura e mineração; Resíduos e 

contaminações; Fatores de Vulnerabilidade social) e três feições 

(ponto, linha e polígono), como aparecem na fi gura, passaram a ser 

representadas segundo a homogeneidade dos riscos e os locais de 

ocorrência. 

Para tal fez-se uma releitura das situações mapeadas, 

correlacionando as diferentes ocorrências e agrupando os 

semelhantes, ou riscos que se distribuíam em classes diferentes, mas 

eram indispensáveis para o entendimento da dinâmica dos riscos 

numa dada região, trazendo assim, uma visão sistêmica e integrada 

dos relatos feitos durante as reuniões públicas. Entretanto, categorizar 

tais ocorrências apenas pela sua classe mais infl uente poderia causar 

uma leitura equivocada da proposta do mapa de riscos. Diante disso, 

optou-se pela criação de uma segunda categoria, a de riscos associados 

(aqueles já presentes no material base, pois haviam sido registrados 

nas reuniões públicas), de modo a facilitar o diálogo entre as seis 

classes de risco. A fi gura apresenta um mapa com duas hierarquias, 

risco principal e risco associado, além da compartimentação por 

trechos da bacia (A=alto; M=médio; B=baixo). 

Estabeleceu-se uma hierarquia reduzida de riscos associados, 

para facilitar a leitura do mapa síntese, optando-se pelo uso de apenas 

duas classes – risco principal e risco associado. Os riscos principais 

aparecem com cores semelhantes às atribuídas para cada tipo de risco 

nos seis mapas analíticos e os riscos associados estão representados 

por hachuras lineares e pontuais. Entretanto, a criação dos polígonos 

de ocorrência de riscos ambientais dentro da bacia do ribeirão das 

Anhumas não se utilizou apenas destas classes de risco para sua 

delimitação, mas junto a estas, inúmeras informações computadas 

durante as reuniões públicas de mapeamento participativo, como 

áreas de risco que sofrem infl uência de áreas externas à bacia de forma 

direta (fato comum principalmente com relação aos riscos relacionados 

à dinâmica e poluição atmosféricas, sonora e eletromagnética – que 

não costumam respeitar limites geomorfológicos do relevo, que são 

os limites defi nidores da bacia hidrográfi ca). 

a) Ar e poluição atmosférica: situações de risco ambiental que podem 

afetar a qualidade do ar, inclusive poluição sonora; estão incluídas 

aqui as atividades com grande dispersão de poluentes na atmosfera, 

áreas com grande acúmulo de partículas por aglomerações urbanas, 

densidade de veículos, atividades industriais de grande impacto, 

dispersão irregular de materiais voláteis.

b) Vegetação e animais: riscos relacionados à destruição ou à 

degradação da cobertura vegetal e risco proveniente da presença de 

animais, com ênfase nos riscos à saúde pública; no qual se entende 

a ocorrência de vetores de zoonoses, animais silvestres e de criação, 

apresentando-se como vetor a algum risco à saúde humana. 

c) Água: situações de risco ambiental que afetam os sistemas de 

drenagem superfi cial e subterrânea, riscos relativos à precipitação 

e à escoamento superfi cial, bem como processos associados a 

intervenções no escoamento.

d) Fatores de vulnerabilidade social: talvez o risco de mais tênue 

delimitação, uma vez que pode se tratar da associação do uso da 

terra feito por ação antrópica, incluindo todos os riscos aventados. 

Com isso, para o mapa de síntese, fez-se o recorte no qual se inserem 

dentro desta categoria apenas os riscos relacionados à vulnerabilidade 

de ocupação: residências irregulares em áreas de grande fragilidade 

frente às dinâmicas da bacia, por exemplo. Além disso, abrangeram-se 

atividades sociais, as quais acarretam degradação urbana em dadas 

áreas da bacia englobando atividades ilícitas que podem acarretar 

riscos à saúde humana, como violência, e doenças transmissíveis 

pelo uso de drogas, como por atividades inerentes à degradação das 

glebas urbanas.

e) Solo, agricultura e mineração: situações de risco relacionadas 

às atividades agrícolas e de extração mineral que afetam direta ou 

indiretamente os solos; permite identifi car as áreas de frente de 

urbanização, áreas de transição rural-urbano e áreas rurais, devido à 

grande parcela de solo exposto (no rural) ou à alta impermeabilização 

do solo (no urbano); envolve também ocorrências relacionadas à 

perda ou acúmulo de solo, a depender do processo acarretado e 

relatado no local. 

f) Resíduos e contaminações: riscos e possíveis contaminações 

decorrentes da disposição inadequada de resíduos sólidos, lixo, 

entulho, resíduos industriais e do setor de serviços; acúmulo, 

abandono, destino irregular ou em áreas inapropriadas; resíduos 

hospitalares; destino inadequado de insumos agrícolas e esgoto 

industrial ou urbano. 

Foram identifi cadas pelos participantes do Projeto Anhumas 

675 situações de risco na bacia do ribeirão e área de entorno. 

Uma breve observação dos resultados remete aos temas que 

foram mencionados com maior frequência durante as reuniões de 

mapeamento: vulnerabilidade social, tema mencionado 163 vezes; 

água, com 144 citações; vegetação e animais, com 114; resíduos e 
contaminações, tema identifi cado no mapa 102 vezes; ar e poluição 
atmosférica, 94; solos, agricultura e mineração, 58 citações.
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Mapa síntese dos riscos na bacia do ribeirão das Anhumas com risco principal e risco associado, 

segundo a compartimentação por trechos da bacia (A=alto; M=médio; B=baixo). 

Outro dado proveniente do Projeto Anhumas utilizado é o de uso da terra na bacia que, associado 

à malha viária, possibilita sua melhor caracterização. Como exemplo, tem-se: os riscos relacionados ao solo, 

muito frequentes nas áreas rurais, ou de alagamento, relacionados às áreas de alto índice de urbanização e 

impermeabilização do solo; áreas com maior vulnerabilidade social relacionadas às áreas de ocupação irregular/

ilegal ou com carência de infraestrutura urbana.

A fi gura traz um segundo mapa onde se utilizaram como base os riscos principais (Água; Ar e poluição 

atmosférica; Vegetação e animais; Solo, agricultura e mineração; Resíduos e contaminações; Fatores de 

Vulnerabilidade social) e os principais usos da terra na bacia (Rural; Baixa urbanização; Média urbanização; 

Alta urbanização; Ocupações, irregulares ou áreas de interesse social, onde se incluem as Áreas de Preservação 

Permanente nas margens dos corpos d’água). 

Imbituba (SC)
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Os riscos principais receberam as mesmas cores do mapa anterior, que são as cores dos seis mapas 

analíticos, e os usos da terra foram representados por meio de texturas diferentes objetivando evitar confusão 

entre as diferentes informações.

As texturas escolhidas para representar os usos da terra foram: hachuras para representar urbanização; pontos 

para ocupações ilegítimas e irregulares; e transparência para uso da terra do tipo rural. A intensidade da urbanização 

foi diferenciada através da densidade de hachuras por área. Optou-se pelas setas, vindas de fora da bacia hidrográfi ca 

em direção a uma determinada unidade homogênea de risco (polígonos numerados no mapa) para caracterizar as 

áreas que sofrem infl uência externa da bacia.

Tal material, mesmo com informações mapeadas, torna-se incompleto frente à riqueza de informações 

tratadas, se não esquematizados numa tabela de classes taxonômicas. Na tabela pode-se identifi car de forma mais 

detalhada o tipo de ocorrência de cada área, assim como associar tais polígonos à sua região de infl uência. Esta 

tabela é uma simplifi cação de uma mais completa que permite remontar aos 675 riscos divididos nos seis mapas e 

que pode ser consultada no trabalho de Dagnino e outros, de 2010.

Ao fi nal, o mapa de síntese dos riscos ambientais é uma ferramenta que permite visualizar os principais riscos 

em cada unidade homogênea e auxilia na comparação dos riscos com as características da bacia que estão presentes 

nos outros mapas desse Atlas. 

A Equipe de Riscos aproveita para registrar o desejo de que as políticas públicas de planejamento territorial/

ambiental em Campinas levem em conta os riscos ambientais - muitas vezes percebidos pela população, porém 

ignorados por gestores públicos. Que futuros trabalhos técnicos/acadêmicos prossigam na identifi cação dos riscos e 

sua quantifi cação (por exemplo, medindo a contaminação das águas e do solo). Que Campinas se torne uma cidade 

com menos riscos.

Mapa síntese dos riscos na bacia do ribeirão das Anhumas com risco principal e o uso e densidade de 

ocupação da terra, segundo a compartimentação por trechos da bacia. 

Imbituba (SC)
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Síntese de riscos para consulta junto ao mapa síntese.

Risco mais 
Infl uente

Riscos associados
ID 

síntese
Ocorrência predominante Localização Curso

 Uso da terra/-
 Impermeabilização

Infl uência 
externa

ID SIG

Ar

Resíduos 21 
Tráfego intenso de veículos 

pesados e poluição do ar.

Rod. Ademar de 

Barros (SP 340)
Alto Urbano - Baixa Não 6 

Vulnerabilidade social 7 
Poluição atmosférica, fl uxo 

intenso de veículos e violência 

urbana.

Santa Genebra e 

Vila Costa e Silva
Baixo Urbano - Média Sim 15 

Animais e 

vegetação

Desmatamento 19 
Desmatamento em APA e 

risco de extinção de espécies.

Fazenda São 

Quirino
Médio Rural Sim 19 

Poluição do ar e Uso 

do solo
38 

Cultivo agrícola com 

pulverização de agrotóxicos

CEASA e 

adjacências.
Baixo Rural Sim 11 

Água e Resíduos. 2 

Animais peçonhentos em 

residências, desmatamento, 

despejo de resíduos em corpos 

d’água.

Entorno do Pq. 

Portugal
Médio Urbano - Alta Não 21 

Água e Vulnerabi-

lidade social
9 

Presença de animais vetores 

de doenças, silvestres, pragas 

urbanas e de grande incidência 

de doenças a elas relacionadas 

.

Vila Brandina Alto Urbano - Alta Não 32

Resíduos 25 
Plantações e criação de 

animais com descarte de 

resíduos em áreas irregulares.

Bairro 31 de 

Março
Médio Urbano - Baixa Não 23

Água

Poluição do ar e 

Resíduos

22 

Área rural sujeita à frente 

de urbanização recente; 

desmatamento, poluição e 

mudança da dinâmica de 

corpos hídricos superfi ciais e 

poluição atmosférica devido à 

proximidade com a Replan e 

Rhodia.

Trecho rural entre 

Rod. Gen. Milton 

Tavares e Av. 

Albino J. B. de 

Oliveira.

Baixo Rural Sim 1 

4 
Despejo de esgoto e resíduos 

em curso d’água.
Núcleo Gênesis Médio Ocupação irregular Não 13 

Animais e vegetação

26 

Áreas agrícolas loteadas, 

frente de expansão urbana 

de média densidade. 

Desmatamento; migração de 

animais vetores de doenças, 

despejo de esgoto in natura 

em corpos superfi ciais e 

instabilização dos sistemas 

hídricos.

Condomínios 

Barão do Café, 

Rio das Pedras 

e adjacentes, 

loteamentos de 

classe A e B.

Baixo Urbano - Média Não 3 

33 

Despejo de esgoto e rejeitos 

em corpos superfi ciais e 

transmissão de doenças por 

vetores.

Unicamp, áreas 

médicas e bairros 

adjacentes

Baixo Urbano - Média Não 10 

10 
Ocupação urbana em áreas 

próximas a cursos d’água e 

pontos de alagamento.

Parque Brasília, 

Jardim Planalto, 

Vila Brandina e 

entorno

Alto Urbano - Alta Não 29

Animais e vegetação 

e Uso do solo

16 

Contaminação da água e 

do solo por lançamento 

de esgoto, problemas de 

zoonoses e inundações. Riscos 

associados ao gasoduto 

(perigo de explosão e 

vazamento).

Bairros Vale das 

Garças, Village e 

adjacências

Baixo Urbano - Baixa Sim 2 

1 

Inundações, lançamento de 

efl uentes, exploração de areia, 

despejo de entulho, animais 

nocivos à saúde humana.

Bairro São 

Quirino
Alto Urbano - Média Não 24

Uso do solo

6 
Assoreamento de corpos 

d’água, impermeabilização e 

erosão do solo.

Entorno 

Shopping Dom 

Pedro

Baixo Urbano - Média Não 16 

13 

Represas irregulares, 

crescente urbanização, 

impermeabilização do solo, 

alteração de cursos de água.

Pq. Imperador e 

entorno
Médio Urbano - Baixa Não 18 

Uso do solo e 

Resíduos
28 

Alagamentos e 

impermeabilização de 

nascentes.

Av. Anchieta, 

Orosimbo Maia 

e José de Sousa 

Campos

Alto Urbano - Alta Não 27
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Risco mais 
Infl uente

Riscos associados
ID 

síntese
Ocorrência predominante Localização Curso

 Uso da terra/-
 Impermeabilização

Infl uência 
externa

ID SIG

Água

Resíduos 35 

Rápida urbanização; crescente 

impermeabilização do solo, 

ocupação de Áreas de 

Preservação Permanente, 

lançamento de esgoto e 

resíduos.

Parcela do centro 

de Barão Geraldo, 

Faz. Rio das 

Pedras e Cidade 

Universitá

ria

Baixo Urbano - Média Não 9 

Resíduos 30 
Contaminação de corpos 

superfi ciais e lençol freático 

por rejeitos e entulho.

Entorno da 

Avenida Miguel N. 

N. Burnier

Médio Urbano - Média Não 17 

Resíduos e 

Vulnerabilidade social
14 

Poluição do rio (esgoto e 

dejetos), má conservação 

de equipamentos urbanos 

(pinguelas) associados a 

corpos superfi ciais.

Norte dos bairros 

Orosimbo Maia

Paranapanema

Alto Urbano - Alta Não 35

Solos

Poluição do ar 20 
Uso de agrotóxico e 

contaminação de água e solo.

Sítio Santa 

Bárbara
Baixo Rural Sim 14 

Animais e vegetação 

e Resíduos

29 

Áreas de extração de areia 

e argila e locais de depósito 

de entulho, atividades sem 

regularização e fi scalização.

Bairro Guará e 

entorno
Baixo Urbano - Média Não 4 

27 
Movimentos de massa, erosão, 

desmatamento da mata ciliar e 

descarte irregular de resíduos.

Bairro Nova 

Campinas
Alto Urbano - Média Não 28

Água 17 
Lagoa contaminada e 

presença de animais vetores 

de zoonoses.

Entorno do 

Pq. Ecológico 

Monsenhor Emílio 

José Salim

Alto Urbano - Baixa Não 37

Água e Animais e 

vegetação
23 

Movimentos de massa, 

desmatamento e inundações.
Jardim Líria Alto Urbano - Baixa Não 25

Água e Resíduos

36 

Contaminação do solo por 

agrotóxicos, lançamento de 

esgoto in natura e despejo de 

entulho em corpos superfi ciais.

PUCCAMP, e 

bairro Parque das 

Universidades

Médio Urbano - Baixa Não 12 

5 

Assoreamento e erosão, 

despejo de entulho, esgoto 

em corpos d’água, ocupação 

irregular.

Médio curso do 

Anhumas
Médio Ocupação irregular Não 22

Resíduos

Animais e vegetação 

e Vulnerabilidade 

social

18 
Acúmulo de resíduos e 

presença de animais vetores 

de zoonoses.

Jd. Proença Alto Urbano - Alta Não 34

Água 37 
Empresas lançam resíduos 

(químicos) e esgoto na 

drenagem local.

Oeste da Rod. 

Ademar de 

Barros (SP 340)

Baixo Urbano - Baixa Não 5 

Água e Animais e 

vegetação
11 

Acúmulo de lixo e entulho 

junto às áreas de alagamento, 

ou como forma de 

represamento de água, torna-

se um vetor de pragas urbanas 

e doenças relacionadas.

Bairro 

Paranapanema
Alto Urbano - Alta Sim 38

Água e 

Vulnerabilidade social
39 

Contaminação por descarte 

e depósito de passivos 

industriais,   esgoto a céu 

aberto, falta de iluminação nas 

vias e sinalização; alto índice 

de atropelamentos.

B. Real Parque 

e entorno até 

proximidade sul 

da Rod. Gen. 

Milton Tavares

Baixo Urbano - Baixa Sim 8 
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Risco mais 
Infl uente

Riscos associados
ID 

síntese
Ocorrência predominante Localização Curso

 Uso da terra/-
 Impermeabilização

Infl uência 
externa

ID SIG

Vulnerabilidade 

social

Animais e vegetação

31 
Consumo de drogas, 

prostituição e ocorrência de 

casos de dengue.

Bairro Cambuí Alto Urbano - Alta Não 31 

32 

Prostituição, drogas, carência 

de iluminação, presença de 

animais nocivos à saúde 

humana

Bairro Bosque Alto Urbano - Alta Não 33

Animais e vegetação 

e Uso do solo
34 

Prédios abandonados, 

tráfi co de drogas, depósitos 

de entulhos, poluição 

atmosférica e problemas de 

congestionamento de veículos 

automotores.

Bairros Botafogo 

e Guanabara
Alto Urbano - Alta Não 26

Água 3 
Aterramento de nascentes e 

trânsito intenso.

Bairros Taquaral e 

Vila Nova
Médio Urbano - Média Sim 20

Vulnerabilidade 

social

Água e Animais e 

vegetação
8 

Prostituição, tráfi co de drogas, 

acúmulo de lixo, alagamento, 

animais vetores de doenças, 

congestionamento de veículos 

e atropelamentos.

Região Central, 

Antiga FEPASA
Alto Urbano - Alta Não 30

Água e Resíduos 24 
Ocupação irregular, fossas 

e poços artesianos também 

irregulares.

Bairro Shangrilá Baixo Urbano - Baixa Não 7 

Resíduos 15 
Ocupação irregular, tráfi co de 

drogas e acúmulo de lixo.

Bairro São 

Fernando
Alto Ocupação irregular Não 36

 

Passarela destruída pela enchente de 17/02/03

no leito do rio e ocupação recente na margem 

oposta (rua Moscou) - Data: 10/05/03

Enchente de 17/02/03 na avenida Orosimbo Maia

(by Fuzileiros)

Mutirão para coleta de lixo na margem esquerda  

do ribeirão das Anhumas no Núcleo Vila Isa. 

Data 21/06/03 

Reunião da equipe e da comunidade na AR3.

Data: 17/05/03

Reunião para levantamento de riscos ambientais 

em Barão Geraldo (baixo curso da bacia - 2004)

Reunião no Distrito Leste (2005)

Reunião para levantamento de riscos ambientais 

(alto curso da bacia, 2005)

Reunião para levantamento de riscos ambientais 

em Barão Geraldo (baixo curso da bacia - 2004)

Cartaz de divulgação (2005)
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Mapa de Riscos Ambientais 
na Sub-Bacia do Ribeirão das 
Pedras
Ricardo S. Dagnino 

Introdução
A bacia hidrográfi ca do ribeirão das Pedras, uma sub-bacia do ribeirão das Anhumas, está localizada 

dentro do município de Campinas, entretanto uma pequena porção dela está no município de Paulínia. A área total 

da bacia é de 29,7 km2 e, em 2000, a população residente era de aproximadamente 36 mil pessoas (baseado em 

dados do Censo 2000), o que equivale a uma densidade demográfi ca de mais de 1200 habitantes por quilômetro 

quadrado (hab./km2). 

Além dos moradores, milhares de pessoas transitam diariamente pelas estradas que cortam a bacia 

hidrográfi ca: Estrada da Rhodia, que liga o distrito de Barão Geraldo ao município de Paulínia; a Rodovia SP-65, 

conhecida como Dom Pedro I; e Rodovia SP-332, conhecida como “Tapetão”, mas que ofi cialmente se chamava 

General Milton Tavares de Souza e em 2010 passou a se chamar Professor Zeferino Vaz, deixando de homenagear 

aquele general ligado à tortura durante a ditadura militar.

As pessoas que cruzam a bacia, normalmente dentro de automóveis pequenos, embora exista um 

grande fl uxo de caminhões – inclusive transportando cargas perigosas –, usam as vias de acesso para chegar aos 

estabelecimentos de diversos tipos e tamanhos localizados na região (com destaque para três grandes hospitais, 

um shopping center, centenas de bares e restaurantes e dezenas de indústrias e ofi cinas mecânicas).

Métodos

A metodologia utilizada e o conceito de “risco” foram desenvolvidos entre 2004 e 2007 no âmbito do 

Projeto Anhumas e foram apresentados com maior detalhe nos trabalhos de Dagnino e Carpi Jr.. Em resumo, 

entende-se que risco é um evento conhecido ou parcialmente conhecido; algo que têm a possibilidade - maior ou 

menor - de resultar em alteração, problema, poluição ou contaminação que possa afetar o ambiente (incluído o 

ser humano, os animais, os vegetais, o solo, o ar, o relevo, etc.).

No relatório fi nal da equipe de riscos do Projeto Anhumas, foram levantados 675 riscos na bacia do 

Anhumas, sendo que muitos deles estavam localizados dentro da sub-bacia do ribeirão das Pedras. Após este 

levantamento, e com base nos dados levantados, foram identifi cadas 120 situações de risco na sub-bacia do 

ribeirão das Pedras.

Resultados

O resultado pode ser visto no mapa. Na legenda, optou-se por dividir os riscos em 8 temas principais que 

depois foram subdivididos em 26 padrões de riscos agrupados; cada padrão fornece um detalhamento maior 

sobre o tema mapeado. Os oito temas, aqui apresentados de acordo com a frequência em que são mencionados 

no mapa, são: Superfície terrestre (48 menções), Águas (16), Saúde (14), Animais e zoonoses (13), Indústrias (11), 

Habitação (7), Fontes de radiação (6), Situações Especiais (5). Os 26 padrões estão agrupados por tema: Águas 

(possui 3 padrões), Animais e Zoonoses (2), Fontes de Radiação (1), Habitação (2), Indústrias (2), Saúde (3), 

Situações Especiais (3) e Superfície Terrestre (10).

De forma geral, um estudo da unidade espacial “bacia hidrográfi ca” contém as características relativas ao 

corpo d’água que drena suas águas, mas também muitas outras características. Como exemplo, temas como a 

poluição atmosférica, problemas sociais e aspectos do ambiente natural (que não representam risco) também estão 

no mapa. Um exemplo disso é o item “Palimpsestos e remanescentes vegetais”, dentro da categoria “Elementos do 

Ambiente”, que mostra os oito principais remanescentes de mata e vegetação natural. 
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Introdução
O trabalho de mapeamento de riscos sociais ambientais do território da bacia do ribeirão  das Anhumas 

teve por foco os diversos aspectos que envolvem a relação entre população e recursos naturais. Permitiu de forma 

sistematizada e participativa o reconhecimento e visibilidade dos impactos ocorridos por atividades urbanas com 

dimensões de aglomeração, de intensidade e porte signifi cativos.

Neste sentido, o estudo da bacia se constitui em modelo de referência, por apresentar diversos tipos 

de intervenções ocorridas em diferentes estágios de evolução da cidade, tendo sido enunciados registros da 

multiplicidade de impactos negativos acumulados. O grande volume de informações coletadas e debatidas 

nas reuniões públicas promovidas pelo projeto serviu de estímulo para formulação de diversas recomendações 

pela população local, pelos agentes públicos e comunidade científi ca, as quais são apresentadas de forma 

sistematizada. 

Nessas reuniões foi notável a participação da população, que evidenciou seu interesse e receptividade para 

eventos dessa natureza, nos quais é possível a abordagem de problemáticas do contexto urbano, constituindo-

se, segundo nossa avaliação, em elo imprescindível dentro da comunidade, propiciando o diálogo com todos os 

demais interlocutores ali presentes.

Também foram observadas diversas formas de organização da sociedade, que aparecem principalmente 

através de conselhos voltados a diferentes fi nalidades, associações de moradores e representações de instituições 

de ensino. Essa oportunidade de encontro qualifi cado de representações sociais revelou os anseios dos 

participantes por maiores articulações entre os conselhos existentes, para o tratamento conjunto e fortalecimento 

das intervenções necessárias.

Políticas Públicas
O projeto teve por objetivo rastrear situações de risco, tanto as dispersas no território, decorrentes de 

atividades urbanas cotidianas que em conjunto apresentam impactos relevantes, como aquelas provenientes de 

fontes mais defi nidas ou de maior risco. Daí sua importância como instrumento na gestão pública que dá visibilidade 

aos confl itos e permite a articulação de soluções de forma compartilhada. 

No decorrer do mapeamento foram identifi cadas situações cujos riscos requerem intervenções, tanto de 

grande quanto de pequeno porte, algumas de caráter emergencial, outras corretivas não emergenciais, além das 

de cunho preventivo. Ressalta-se a ocorrência de estabelecimentos institucionais e empresariais de grande porte 

que não contaram com o pré-dimensionamento da capacidade de suporte do meio físico natural e urbano para 

seu funcionamento, acarretando o surgimento de passivos com repercussões sociais e ambientais negativas. Com 

isso fi cou evidenciada a necessidade da gestão pública estabelecer medidas para o condicionamento de futuras 

ampliações desses estabelecimentos à solução dos problemas persistentes identifi cados, além da criação de 

mecanismos funcionais de avaliação e controle dos impactos nocivos já encontrados. 

A experiência permite apontarmos a clara necessidade de implantação pelo poder público de novas 

sistemáticas de interação pró-ativa com a comunidade, tal como um sistema mais abrangente de monitoramento de 

riscos sociais ambientais, através de indicadores de qualidade de vida e meio ambiente. Sistemas esses que devem 

ser previstos nos planos diretores, nos planos de macrodrenagem urbana, planos de áreas verdes, entre outros.

Recomendações para a bacia do 
ribeirão das Anhumas
(abril de 2006)
Carlos Eduardo Cantúsio Abrahão

Marílis Busto Tognoli
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Ainda no âmbito das políticas públicas, fi caram consignadas questões referentes à necessidade de maior articulação 

entre órgãos da administração pública municipal (secretarias, administrações regionais, subprefeituras e autarquias), já 

que as intervenções normalmente ocorrem de forma pontual e fragmentada, bem como a falta de fi scalização das normas 

ambientais legais, que se agrava com o desconhecimento das mesmas por parte da população.

Ao poder legislativo, que desempenha o importante papel de interlocutor, e também na aprovação do direcionamento 

de recursos orçamentários, cabem sensibilidade e conhecimento dos problemas levantados.

Difusão e manejo da 
base de dados

É de se recomendar a apropriação, pela comunidade local e científi ca, da base de dados coletada e sistematizada 

geografi camente no projeto, com a fi nalidade de servir de instrumento para o reconhecimento e enfrentamento de situações 

problemáticas e confl ituosas que, portanto, demandam intervenção complexa para seu equacionamento. 

Ficou também consignada a recomendação de que tal base seja atualizada prospectivamente, mediante iniciativa 

da administração pública, podendo também ser apropriada e utilizada pela população, por meio de desdobramentos que 

melhor atenderem às suas expectativas. 

Reforça-se a recomendação de continuidade da participação exitosa dos Agentes Comunitários de Saúde, bem 

como do fortalecimento da articulação estratégica entre órgãos das Secretarias Municipais de Saúde e de Planejamento, 

Desenvolvimento Urbano e Meio Ambiente, em suas temáticas afi ns. 

A sistematização dos dados no Atlas ora apresentado vem no sentido de possibilitar o intercâmbio de dados 

e informações entre diferentes grupos sociais e segmentos territoriais, da bacia e fora dela, no intuito de imprimir uma 

dinâmica de integração e a ampliação do potencial de intervenção articulada entre seus diversos atores.

Finalmente, a utilização de mídias interativas referenciadas geografi camente e a relação com órgãos de imprensa, 

a partir da estrutura das respectivas assessorias, poderá ampliar as repercussões deste projeto.
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Introdução
A bacia hidrográfi ca do ribeirão das Pedras, uma sub-bacia do ribeirão das Anhumas, está localizada 

dentro do município de Campinas, entretanto uma pequena porção dela está no município de Paulínia. A área total 

da bacia é de 29,7 km2 e, em 2000, a população residente era de aproximadamente 36 mil pessoas (baseado em 

dados do Censo 2000), o que equivale a uma densidade demográfi ca de mais de 1200 habitantes por quilômetro 

quadrado (hab./km2). 

Além dos moradores, milhares de pessoas transitam diariamente pelas estradas que cortam a bacia 

hidrográfi ca: Estrada da Rhodia, que liga o distrito de Barão Geraldo ao município de Paulínia; a Rodovia SP-65, 

conhecida como Dom Pedro I; e Rodovia SP-332, conhecida como “Tapetão”, mas que ofi cialmente se chamava 

General Milton Tavares de Souza e em 2010 passou a se chamar Professor Zeferino Vaz, deixando de homenagear 

aquele general ligado à tortura durante a ditadura militar.

As pessoas que cruzam a bacia, normalmente dentro de automóveis pequenos, embora exista um 

grande fl uxo de caminhões – inclusive transportando cargas perigosas –, usam as vias de acesso para chegar aos 

estabelecimentos de diversos tipos e tamanhos localizados na região (com destaque para três grandes hospitais, 

um shopping center, centenas de bares e restaurantes e dezenas de indústrias e ofi cinas mecânicas).

Métodos

A metodologia utilizada e o conceito de “risco” foram desenvolvidos entre 2004 e 2007 no âmbito do 

Projeto Anhumas e foram apresentados com maior detalhe nos trabalhos de Dagnino e Carpi Jr.. Em resumo, 

entende-se que risco é um evento conhecido ou parcialmente conhecido; algo que têm a possibilidade - maior ou 

menor - de resultar em alteração, problema, poluição ou contaminação que possa afetar o ambiente (incluído o 

ser humano, os animais, os vegetais, o solo, o ar, o relevo, etc.).

No relatório fi nal da equipe de riscos do Projeto Anhumas, foram levantados 675 riscos na bacia do 

Anhumas, sendo que muitos deles estavam localizados dentro da sub-bacia do ribeirão das Pedras. Após este 

levantamento, e com base nos dados levantados, foram identifi cadas 120 situações de risco na sub-bacia do 

ribeirão das Pedras.

Resultados

O resultado pode ser visto no mapa. Na legenda, optou-se por dividir os riscos em 8 temas principais que 

depois foram subdivididos em 26 padrões de riscos agrupados; cada padrão fornece um detalhamento maior 

sobre o tema mapeado. Os oito temas, aqui apresentados de acordo com a frequência em que são mencionados 

no mapa, são: Superfície terrestre (48 menções), Águas (16), Saúde (14), Animais e zoonoses (13), Indústrias (11), 

Habitação (7), Fontes de radiação (6), Situações Especiais (5). Os 26 padrões estão agrupados por tema: Águas 

(possui 3 padrões), Animais e Zoonoses (2), Fontes de Radiação (1), Habitação (2), Indústrias (2), Saúde (3), 

Situações Especiais (3) e Superfície Terrestre (10).

De forma geral, um estudo da unidade espacial “bacia hidrográfi ca” contém as características relativas ao 

corpo d’água que drena suas águas, mas também muitas outras características. Como exemplo, temas como a 

poluição atmosférica, problemas sociais e aspectos do ambiente natural (que não representam risco) também estão 

no mapa. Um exemplo disso é o item “Palimpsestos e remanescentes vegetais”, dentro da categoria “Elementos do 

Ambiente”, que mostra os oito principais remanescentes de mata e vegetação natural. 
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Os principais riscos estão os associados à Unicamp (número 68, no mapa) e ao Shopping D. Pedro (número 72), 

provavelmente, as duas principais fontes fi xas de poluição da bacia. As duas foram e continuam sendo responsáveis por 

parte da poluição do rio, em função do lançamento de efl uentes não tratados ou tratados de maneira insatisfatória. 

Existem, também, situações e fontes de riscos que poderiam ser consideradas menos graves. Porém, devido 

ao fato destas ocuparem grandes áreas da bacia ou pela proximidade em relação à população, estes riscos passam a 

ganhar importância e se tornam mais graves. Este é o caso do risco associado à defi ciência de infraestrutura relacionada 

à habitação (números 41 e 42, no mapa) e relacionado à restrição ao acesso de agentes de saúde (números 69, 70, 

71).  Outro exemplo de riscos em grandes áreas são o cultivo agrícola com utilização de agrotóxicos e a produção de 

Organismos Geneticamente Modifi cados (OGM), como soja transgênica, nas proximidades do complexo de saúde e 

ciências médicas da Unicamp. 

Cabe lembrar que ainda existem fontes externas à bacia, localizadas ao norte da bacia no município de Paulínia, 

que podem ser responsáveis pela poluição atmosférica e chuva ácida dentro da bacia. Este é caso da Refi naria de 

Paulínia (REPLAN), anteriormente chamada de Refi naria do Planalto, e a indústria química Rhodia, entre outras.

Por fi m, se formos falar em responsabilidades, podemos dizer que a responsabilidade pelos problemas 

ambientais na bacia deve recair sobre a empresa municipal responsável pela qualidade das águas e dos esgotos 

em Campinas (Sociedade de Abastecimento de Água e Saneamento S/A ou, simplesmente, SANASA) e o órgão de 

fi scalização do Estado de São Paulo (Companhia de Tecnologia de Saneamento Ambiental ou CETESB) que teria 

que multar os responsáveis por poluir. Nesse sentido, espera-se que o lançamento de efl uentes pela Unicamp e pelo 

Shopping seja notifi cado pela SANASA e que a CETESB fi scalize os poluidores e a prefeitura, que permite que se jogue 

esgoto/efl uente no rio.

Para maiores informações, pede-se que sejam consultadas as referências citadas a seguir e a página criada 

pelo autor para divulgar o estado do Ribeirão das Pedras (www.ribeiraodaspedras.blogspot.com).
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